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Resumo. Ao longo da história da Educação Física, percebemos que ela tem passado por vários períodos 
de transformação, e dentro desses períodos, o professor de Educação Física ficou marcado por exercer de 
formas muito especificas sua função, gerando alguns questionamentos acerca do real papel deste 
profissional na educação básica. Mediantes a esta indagação temos como objetivo de estudo apontar a 
importância do professor de Educação Física para a Educação Básica. A metodologia adotada foi a revisão 
bibliográfica embasada em estudos públicos nos últimos 20 anos. Os resultados obtidos apontaram que, 
apesar do professor ainda ser visto como recreador, ele é de suma importância, pois além de estimular e 
desenvolver as habilidades motoras e a parte cognitiva, ele desperta no aluno o senso crítico, a autonomia, 
a reflexão, levando-os a compreensão da sua realidade e da sociedade através de conteúdos atuais 
contextualizados com temas transversais, formando cidadãos críticos, conscientes e autônomos. Podemos 
concluir que o professor de Educação Física é essencial dentro da Educação Básica, pois este profissional 
contribui de forma ampla, contemplando a formação integral do aluno, e não apenas o ensino de esportes e 
brincadeiras. Diante dos conceitos que rotulam o professor é necessário que novas pesquisas sejam 
realizadas vislumbrando o real papel do professor de Educação Física. 
 
Palavras-chave: Educação Física. Professor. Educação Básica. 
 
Abstract. Throughout the history of Physical Education, we realize that it has gone through lots of 
transformation periods, and in these periods, the Physical Education teacher was marked by exercising his 
profession in very specific ways, generating some questions about the real role of this professional in the 
basic education. Having this question in mind, it’s our objective to study the importance of the Physical 
Education teacher for the Basic Education. The methodology adopted was the literature review based on 
public studies from the last 20 years. The results obtained revealed that, despite the fact that teacher is still 
seen as an entertainer, he is of the most importance, because more than stimulating and developing motor 
skills and the cognitive part, he awakens in the student the critical sense, the autonomy, the reflection, 
guiding them to the comprehension of their reality and of the society throughout current topics contextualized 
with transversal themes, creating critical, conscious and autonomous citizens. We may conclude that the 
Physical Education teacher is essential in the Basic Education, because this professional contributes in a 
broad way, which brings together the integral formation of the student, and not only the teaching of sports 
and games. Given the concepts that label the teacher, it is necessary that new researches may be carried 
out aiming the real role of the Physical Education teacher. 
 

Keywords: Physical Education. Teacher. Basic Education. 

                                                  
1. INTRODUÇÃO 

 

      Muito se tem discutido, acerca da importância do professor de Educação Física e 

seu papel dentro da escola, tendo em vista, que o professor de Educação Física é visto, 

equivocadamente, como recreador. Segundo Moraes e Ribeiro (2010) erroneamente, para 

uma parcela da sociedade a Educação Física e os professores desta disciplina são 

considerados como educadores à parte do processo de formação escolar, invalida o 



mérito de anos de estudos de uma das principais engrenagens do processo de 

aprendizagem escolar. 

    Observando a desvalorização do professor de Educação Física na educação básica 

optamos por destacar sobre a importância deste profissional, visto que é evidente o 

descaso que ele vem sofrendo e, portanto, requer um novo olhar para sua prática e seu 

papel na educação básica. Segundo Betti (2002) esta disciplina tem como uns dos papéis 

principais preparar o aluno para ser um praticante da cultura corporal do movimento, para 

que eles levem as práticas vividas durante essas aulas para o resto da vida. 

Antes de questionarmos sobre o papel do professor de educação física é importante 

salientar, que a Educação Física é componente curricular obrigatório da Educação 

Básica, sendo amparada legalmente no artigo 26, inciso 3º, da LDB 9.394/96, mas que 

esta já passou por várias fases antes de se tornar uma disciplina regular. 

A Educação Física, na antiguidade, não possuía um objetivo por si mesmo, e era usada 

como forma política de desenvolvimento principalmente das instituições militares, 

educacionais ou ainda religiosas. Atividades atléticas eram vinculadas à representação de 

atividades diárias como a caça, rituais religiosos, bem como cenários de combate. Na 

Grécia Antiga, por exemplo, tais atividades eram utilizadas para a formação moral e 

pedagógica do homem, preparando-o para o serviço militar e em paralelo, para o 

exercício da religiosidade, quando das homenagens aos deuses, como era de costume do 

país. 

Já no final do século XIX, a política dos esportes e da ginástica influenciaram as 

ideias iluministas, surgindo as Escolas Ginásticas Europeias, sendo estas utilizadas 

principalmente na organização militar, servindo ainda como instrumento de guerra. No 

Brasil, a Educação Física já era observada desde o período colonial, contemplada nos 

movimentos diários dos índios, como brincadeiras, nado, festas, encenações, dentre 

outras (SIGOLI; JUNIOR, 2004; SOARES, 2012). 

De acordo com Neto et al. (2019), a Educação Física, no Brasil, teve início com sua 

fase higienista, que aconteceu até o ano de 1930, tinha apenas um objetivo, cuidar da 

saúde, enfatizando o saneamento público, no sentido de ter uma sociedade sem qualquer 

índice de doenças ou acometimentos de saúde. Nesse período, os negros chegavam nas 

cidades em busca de trabalho em condições de saúde precária. A escola, então, era 

essencial para a promoção da saúde de todos, como forma de incentivo a hábitos 

saudáveis. 



A partir de 1930, seguindo-se até o ano de 1945, a Educação Física teve uma 

brusca mudança, passando um período que ficou conhecido como militarista. Nessa fase, 

estabeleceu-se, então, o conceito que visava promover maior desempenho dos jovens 

para lidar com situações de combate, cuja imposição provinha do regime militar. Ainda 

assim, a escola assumiu o modelo francês de ginástica, também utilizado pelos soldados 

brasileiros em 1920 (NETO et al., 2019). 

Neste período o professor era visto como um comandante, e o aluno, como 

soldado que deveria estar preparado para qualquer situação de combate e guerra. Por 

isso as aulas contemplavam basicamente exercícios como abdominais, flexões e 

ginástica, onde os indivíduos fisicamente perfeitos permaneciam e os incapacitados, 

excluídos. (CRUZ, 2018; OLIVEIRA, 2021). 

Após a fase militarista, surgiu um novo período conhecido como Pedagogicista, 

que aconteceu entre os anos de 1945 e 1964, nessa época utilizava-se da dança, da 

ginástica e do desporto para promover a “educação do movimento”, como ficou 

conhecida. Fortemente influenciada pelo conhecimento norte americano, trouxe para o 

currículo brincadeiras, jogos, lutas, esportes e ginásticas. Projetava-se, nesse contexto, a 

formação no ensino superior com as disciplinas recreação, lazer e didática, contempladas 

como saúde e educação escolar (NETO et al., 2019; PEREIRA; AMORIM; LOPES, 2020). 

Nessa época o professor ficou conhecido como educador, cujo objetivo era 

desenvolver a formação de caráter, além de habilidades essenciais para a vida, como a 

preparação para o trabalho e o aproveitamento do tempo ócio. Acima de tudo, o professor 

era conhecido como formador de cidadãos (GOMES, 2018). 

O período Pedagogicista não se manteve por muito tempo e, portanto, iniciou-se 

uma nova fase a qual ficou conhecida como Esportivista, focada prioritariamente nos 

treinamentos dos alunos em esportes específicos, incentivando a especialização dos 

mesmos para um único objetivo: adquirir medalhas nas Olimpíadas para honrar o país. 

Esse processo incitou o esporte de alto desempenho. Aqueles que se destacassem em 

seu desempenho esportivo, eram considerados aptos a ganhar bolsas de estudo 

(GOMES, 2018; NETO et al., 2019). 

Em todos os períodos o professor desempenhava um papel característico da 

época, na fase pedagogicista não foi diferente, pois o mesmo era chamado de treinador, 

e/ou técnico, considerando a competição em primeiro lugar, assim, suas aulas 

contemplavam basicamente o ensino de técnicas e repetição esportiva, o que reduzia as 



possibilidades de práticas corporais a um pequeno leque de técnicas mecanizadas 

(GIACOMONI e SOUZA, 2020; MAIA; SILVEIRA; SACARDO, 2021). 

Neto (2019) informa, por fim, que a partir de 1985, houve uma crise de identidade, 

e a sociedade percebeu que a Educação Física não se tratava apenas de disciplinar o 

indivíduo, treinar talentos esportistas ou soldados. Tal situação trouxe a necessidade de 

uma mudança maior para a disciplina, surgindo então a Educação Física Popular com a 

contribuição ainda de ciências como a filosofia, a psicologia e a sociologia, o que ampliou 

a área de conhecimento na fase atual. Tal afirmativa nos impulsiona a trazer à tona a 

reflexão sobre o real papel do professor. 

Atualmente, o professor de Educação Física é visto como um educador para a 

vida, influenciando diretamente o aluno com práticas mais dinâmicas (CHAGAS et al., 

2020). Ele é um agente de transformação dentro da escola, que busca formar indivíduos 

críticos, reflexivos e conscientes em meio a toda influência midiática na sociedade 

(COELHO; MALDONADO; BOSSLE, 2021).  

Ao observar os papéis que o professor desenvolveu em cada fase, foi que surgiu o 

interesse pelo tema, bem como durante conversas com outros profissionais da área da 

educação e com alunos durante os estágios, pois pôde-se observar durante essas 

conversas que os professores de Educação Física são vistos de forma equivocada dentro 

da educação. 

Diante do contexto apresentado, o objetivo deste estudo é apontar a importância 

do professor de Educação Física para a Educação Básica, mostrando os pontos fortes e 

benefícios das referidas aulas, desde a Educação Infantil até o Ensino Médio.  

 

2 MATERIAL E MÉTODO 

 

 O presente estudo se trata de uma revisão bibliográfica, que, para Marconi e 

Lakatos (2003), é estruturada a partir de um material já desenvolvido, é a compilação de 

trabalhos já publicados, com relevância significativa que, se devidamente estudado, 

poderá representar ao pesquisador uma fonte indispensável de dados, auxiliando em 

possíveis indagações e evitando prováveis erros. 

As fontes de pesquisa utilizadas para o presente estudo foram o Google 

Acadêmico, Scielo, Revista Saúde UniTOLEDO, Revista Mackenzie de Educação Física e 

Esporte, Lecturas: Educación Física y Desportes, Revista Científica Eletrônica de 



Ciências Aplicadas, Cadernos de História da Educação, Fundamentos de Metodologia 

Científica, dentre outras revistas eletrônicas. O estudo contou com a leitura de 52 artigos, 

dos quais apenas 30 foram selecionados e revisados, cujo critério de inclusão e exclusão 

foi a relevância do conteúdo dos artigos revisados, assim como o período de publicação 

dos mesmos, variando entre 2002 e 2022. Após a seleção dos artigos foram realizados 

fichamentos e resumos para análise dos dados. 

 

3.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Em cada grau de escolaridade, a Educação Física Escolar tem sua atuação 

planejada conforme a idade e a capacidade de entendimento do educando, e para isto é 

desenvolvida com responsabilidade os conteúdos previstos. Para responder ao objetivo 

proposto, iremos apontar qual a importância do professor de Educação Física na 

Educação Básica, numa perspectiva de novos olhares sobre este profissional. 

A Educação Física é de estrema importância para a criança, já nos primeiros anos 

escolares, por esta se tratar de uma disciplina que estuda e desenvolve os aspectos 

físicos, psicológicos, socioafetivos e cognitivos no indivíduo. Nesse sentido, o professor, 

deverá planejar suas aulas de forma a trabalhar não apenas o desenvolvimento motor, 

mas a formação global do aluno (Santos et al., 2018; Silva et al., 2021). 

Ensinar como se movimentar e a significância de seu movimento requer uma 

formação adequada, principalmente com relação ao professor de Educação Física. É 

através deste que o aluno aprende a interagir aos estímulos do ambiente criado pelo 

professor, sendo o movimento uma ferramenta pedagógica para a aula, considerando-se 

também que as atividades planejadas correspondem à fase do desenvolvimento do 

indivíduo (SILVA, 2018; LEITE; UVA, 2019). 

No contexto da Educação Infantil, a Educação Física compreende mais que a 

prática de gestos e movimentos, destacando a cultura corporal como tema principal a ser 

estudado e experienciado no decorrer das aulas. O professor pode trabalhar a 

interdisciplinaridade, em equipe com professores de outras áreas de conhecimento, já 

que, atualmente, este nível da educação prioriza a preparação da criança para o ensino 

fundamental (BONFIETTI et al, 2019). 

Pesquisa realizada por Suzini (2020) mostra que após diversos testes em grupos 

de crianças (Com Educação Física – CEF e Sem Educação Física – SEF), ficou 



constatado que, aquelas que pertenciam ao grupo CEF obtiveram melhores resultados 

nas habilidades motoras, comparadas àquelas do grupo SEF. O autor relata que em 

outros estudos, foi realizado o TGMD-2, constatando que, crianças que realizaram as 

aulas de recreação, sistematizadas pelo professor de Educação Física, tiveram melhores 

resultados quanto às habilidades motoras, quando comparadas às crianças que não 

participaram dessas aulas. 

Além das habilidades motoras, o professor de Educação Física também é capaz de 

oportunizar o desenvolvimento do controle postural, o que nos faz refletir que este 

profissional traz a referida disciplina como um instrumento pedagógico, facilitando a 

desenvoltura de diversos outros conhecimentos, como formas, cores, letras, números, 

lateralidade, dentre outros. Este profissional tem como função ensinar, propor, 

demonstrar, corrigir, acelerar, incentivar, fomentar o aprendizado e impulsionar a criança 

à cultura corporal de movimento (SUZINI, 2020). 

Do ponto de vista curricular, a Educação Física é capaz de formar o indivíduo que 

possa reproduzi-la, bem como transformá-la, seja pela vivência em esportes, ginásticas, 

danças e outros, podendo, ainda, promover o desenvolvimento afetivo e intelectual, além 

das funções orgânicas e da autonomia. É possível que, a partir das aulas de Educação 

Física, o aluno possa regular o esforço, traçar metas, além de entender suas 

potencialidades e limitações (FILHO et al., 2021). 

Para alunos do Ensino Fundamental, o professor de Educação Física tem um 

posicionamento privilegiado no âmbito escolar, uma vez que suas aulas, em geral, são 

motivadoras, desafiadoras, atrativas e divertidas para eles, mantendo-se a preferência por 

esta disciplina. Assim, o professor de Educação Física tem o papel de trabalhar o 

desenvolvimento cognitivo, fornecendo os elementos essenciais para o bom 

desenvolvimento da atenção dos alunos dentro da sala de aula (GARCIA et al., 2020). 

O profissional de Educação Física deve ser um “professor/educador”, na 

compreensão e demonstração do processo de ensino aprendizagem, estimulando a 

cognição do aluno por meio do incentivo ao trabalho em grupo, à socialização, bem como 

nas propostas durante as aulas, a exemplo de brincadeiras e jogos, ginásticas, lutas, 

atividades rítmicas, dentre outros componentes (SILVA, 2021). 

Para Silva (2021) o professor de Educação Física é mais do que um desenvolvedor 

sociocultural, expandindo para além do âmbito escolar, habilidades como experimentar, 



fruir e criar diferentes combinações entre os componentes estudados na cultura do 

movimento. Ainda, os alunos são capazes, por meio dessas aulas, de desenvolver e 

aprimorar competências trazidas na Base Nacional Comum Curricular – BNCC: 

Compreender a origem da cultura corporal do 
movimento e seus vínculos com a 
organização da vida coletiva e individual; 
identificar a multiplicidade de padrões de 
desempenho, saúde, beleza e estética 
corporal, analisando, criticamente, os 
modelos disseminados na mídia e discutir 
posturas consumistas e preconceituosas. 
Usufruir das práticas corporais de forma 
autônoma para potencializar o envolvimento 
em contextos de lazer, ampliar as redes de 
sociabilidade e a promoção da saúde 
(BRASIL, 2018). 

 

O professor de Educação Física tem o poder não apenas de desenvolver e 

aprimorar habilidades motoras – agilidade, velocidade, aptidão física etc – como atitudes 

positivas, de cordialidade e empatia, fazendo-nos refletir sobre a influência da disciplina 

sobre o crescimento do indivíduo enquanto cidadão. Para que isso aconteça, o professor 

deverá incentivar o trabalho em equipe, bem como a resolução de problemas e a 

solidariedade, sendo possível, então, a formação cidadã (BEGO; ANJOS, 2020). 

De acordo com Bego e Anjos (2020) os alunos não devem fazer o movimento pelo 

movimento, mas estimulados ao porquê fazê-lo. Nesse contexto, caberá ao professor de 

Educação Física, cuja proximidade, geralmente é maior com relação a professores de 

outras disciplinas, mostrar que a disciplina não se trata apenas de jogos desportivos, mas 

propõe a cultura, a linguagem, além de facilitar a visibilidade sobre a corrupção nos 

valores da sociedade e as diversas crenças que hoje possui dentro da mesma. 

Para ensinar ou levar a turma à reflexão dos valores em sociedade, o professor 

pode, por exemplo, trazer a aula de lutas, pois este tema não se trata apenas de técnicas 

de ataque e defesa. Por meio dessa prática, que necessita da relação um com o outro, os 

alunos vivenciarão a disciplina, a solidariedade e a cooperação. A disciplina é mais do 

que um componente curricular com práticas esportivas e/ou técnicas, o professor de 

Educação Física possibilita a realização de atividades que favorecem o aumento da 

qualidade de vida, com diversos benefícios, tais como: aumento da saúde cardiovascular, 



fortalecimento muscular, bem como diminuição do sedentarismo e da obesidade (CRUZ, 

2018; RODRIGUES; ANTUNES, 2019). 

Através das aulas, o professor é capaz de despertar experiências e descobertas, 

construindo significados na vida do aluno, e que ele não se limita ao conteúdo 

procedimental, mas ao conceitual e atitudinal, trabalhando além da saúde e qualidade de 

vida, a visão reflexiva cidadã (MIRANDA, 2019). Portanto é imprescindível que o 

professor exerça seu papel para além de preparação física, que ele desperte nos 

educandos o desejo de obter uma vida saudável com práticas de atividades físicas e 

esportivas. 

No ensino médio, as aulas de Educação Física acontecem mediante a motivação. 

Nesse contexto, cabe o ao professor comunicar-se com os alunos com a possibilidade do 

planejamento participativo, pois, mesmo não havendo vontade própria na realização das 

aulas, o aluno pode vir a querer realizar as atividades após experimentarem e perceberem 

o vínculo com o professor (ALECRIM et al, 2019). 

Um estudo de Boscatto e Darido (2020) explica que, a nível de ensino médio, a 

Educação Física se posiciona como ferramenta de formação para a vida, com foco para a 

cidadania dentro da cultura em que se encontra o indivíduo. Sendo assim, a 

empregabilidade é um dos elementos que integram o currículo nessa fase escolar. 

Embora haja tal foco, dentro da disciplina também há conteúdos atuais de importância 

social, como por exemplo: “saúde, corpo e trabalho, violência, preconceitos e 

discriminação social, nutrição e tecnologias e informação e a cultura digital”. 

Corroborando com os autores supracitados, Silva et al (2021) esclarecem que a 

Educação física não deve contemplar apenas métodos tecnicistas dentro das aulas. 

Nesse sentido, cabe ao professor, planejar e realizar suas aulas com diferentes métodos 

e abordagens promovendo o movimento com significância para a vida do aluno. Os temas 

poderão acompanhar a realidade da sociedade, ou mesmo situações hipotéticas cuja 

discussão colabore para a formação integral do indivíduo. 

Ainda sobre os temas da realidade da sociedade, é preciso que todos os 

professores tenham interesse pela inclusão, e respeitem as individualidades de cada 

aluno. Porém, há sempre um questionamento em torno das diversidades existentes em 

seu espaço aula, no intuito de se perceber, que, compete ao professor de Educação 



Física nesta ação pedagógica, aprimorar - se, para assim, corresponder ao anseio de 

cada instituição educacional e de cada aluno. 

Uma revisão bibliográfica realizada por Alves e Fiorini (2018), traz à tona uma 

forma de inclusão dos alunos com deficiência nas aulas de Educação Física, adaptar as 

atividades de acordo com o grau de dificuldade de cada aluno. Dessa forma, todos 

poderão participar das aulas ou mesmo promovendo o suporte necessário ao aluno no 

momento da realização das atividades propostas. 

De acordo com Prudêncio (2012), os professores de Educação Física, tem um 

papel de grande importância na escola, assim como os demais professores de outras 

disciplinas. Cabe a ele romper as “barreiras das quatro bolas (futebol, handebol, voleibol e 

basquetebol)” e, além disso, ser investigador na área, buscando aprimoramento para 

entregar qualidade no trabalho com os alunos e a comunidade. 

  Pode-se dizer que o professor de Educação Física tem um papel significativo não só 

dentro da educação básica, como também dentro de uma comunidade. “O professor de 

Educação Física, tem um papel fundamental na escola e na sociedade em geral.” 

(QUINTANILHA, 2011, p 18).  

Percebe-se que estes profissionais podem desenvolver várias habilidades e 

competências nos educando, exercendo seu real papel como educador na educação 

básica, porém é importante salientar que muitas vezes há a desvalorização e a condição 

de trabalho não é favorável para se obter excelentes resultados e isso recai sobre a 

prática do professor, dando a impressão que este profissional não quer desenvolver sua 

prática como deveria. Por outro lado há o descaso com as aulas por parte dos próprios 

professores, fazendo com que rótulos como “rola bola, preguiçoso e recreador” estejam 

ligados a estes profissionais. Portanto é preciso que os professores repensem suas 

práticas e tragam novas formas de ensinar e a escola dê possibilidade para tal, assim 

acredita-se que seu papel poderá ser melhor desempenhado e compreendido. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Podemos concluir que, em diferentes períodos da história, o professor de 

Educação Física foi visto como recreador, comandante, treinador. Hoje, entretanto, o 



professor é visto como mais do que um simples educador, mas uma ponte viva entre o 

aluno e o cidadão consciente, entre a sociedade e a qualidade de vida, ou seja, um 

agente de formação integral. O objetivo deste estudo foi apontar a importância e o papel 

do professor de Educação Física para a Educação Básica, ressaltando seus pontos fortes 

e fracos.  

Os pontos fortes são: a amplitude de trabalho, quando desde o ensino infantil o 

professor poderá desenvolver inúmeras capacidades e habilidades na criança, 

percorrendo o caminho até o ensino médio, onde trabalhará principalmente por meio da 

motivação, despertando interesses e atitudes nos jovens. Além disso, o professor de 

Educação Física tem uma posição privilegiada na escola, pois há maior conexão com os 

alunos em suas aulas. Como pontos fracos, podemos citar a desvalorização do 

profissional, o que recai em suas condições de trabalho, trazendo resultados, muitas 

vezes, abaixo do esperado; outro ponto negativo é o comodismo por parte dos 

professores da própria classe, fazendo com que continuem com a reputação de “rola 

bola”. 

Sabemos que a Educação Física não trabalha apenas o movimento pelo 

movimento dentro do ambiente escolar, mas a completa formação do aluno, de forma que 

o mesmo seja um cidadão consciente de seus direitos e deveres para com o mundo em 

que vive. Nessa perspectiva, os conteúdos tratados nas aulas seguem desde o ensino 

dos esportes, jogos e brincadeira, lutas etc., até temas transversais como saúde e meio 

ambiente, preconceito e discriminação, bulling, dentre outros. 

Embora tenha passado por diversas transformações, chegando ao conceito de 

“momento da recreação”, segundo professores de outras disciplinas. Temos que 

concordar que a Educação Física é mais do que uma disciplina que ensina técnicas, jogos 

e ginástica. Além de ensinar para a vida, é por meio de exercícios e métodos da 

motricidade que temos a chance de viver mais e melhor, pois além de qualidade de vida, 

somos capazes de aprimorar nossa cognição. 

Assim, o professor de Educação Física é o indivíduo capaz de fazer a ponte entre a 

infância, a adolescência e a vida adulta. Ele é quem irá proporcionar, dentro do ambiente 

escolar, meios da criança aprender com a realização dos movimentos coordenados, 

podendo aprimorá-los mais tarde; além disso, em suas aulas é possível maior 



entrosamento entre aluno-aluno e aluno-professor, visto que os mesmos se encontram 

mais à vontade e engajados em um único objetivo. 

De acordo com os trabalhos publicados o professor de Educação Física é mais que 

um treinador, pois ele trabalha o desenvolvimento das habilidades motoras, e sobre 

diversos temas como saúde e imagem corporal, meio ambiente, trabalho, além de poder 

desenvolver com os alunos os temas transversais de forma dinâmica objetivando a 

reflexão sobre situações reais do cotidiano. Diante os resultados obtidos sobre a 

importância do professor de Educação Física, é de grande valia que novos estudos sejam 

realizados, destacando a relevância do profissional. 
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